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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes” e o Prefeito Municipal de Cruzeiro solicitam autorização  para funcionamento do projeto do Curso de Bacharelado em Enfermagem, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Em 04/07/2006, foi aprovado previamente o projeto do Curso em pauta – Parecer CEE nº 339/2006 (fls. 296), DOE de 06/07/2006.

Em 29/05/07, a Instituição protocolizou o pedido de funcionamento do Curso, tendo sido indicado as especialistas: Professora Doutora Maria Belen Salazar Posso e Eugenia Velludo Veiga, nos termos da Portaria CEE nº 453/2007 (fls. 317).

O Relatório circunstanciado emitido pelas Especialistas consta nos autos de fls. 319 a fls.324, no qual se observa conclusão favorável a respeito do funcionamento do Curso. 

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre renovação do reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, entre outras, está regulamentada no artigo 14 da Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006). Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

A ESEF de Cruzeiro, em funcionamento há mais de 30 anos, foi criada pela Lei Municipal nº 1.007, de 29 de dezembro de 1969 (fls. 171 a 173), modificada pela Lei nº 2.463, de 26 de agosto de 1991, com personalidade jurídica de direito público, constituindo-se em autarquia do município de Cruzeiro, Estado de São Paulo. Consta cópia da Lei 3.694, de 18 de maio de 2005, que dispõe sobre alterações na Lei 1.007, de fls. 167 a 170.

A ESEFIC foi autorizada a funcionar pelo Parecer CEE nº 35, de 02 de março de 1970, tendo sido reconhecida pelo Decreto Federal nº 71.830, de 08 de fevereiro de 1973.

Os documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora, assim como Planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso já foram analisados no Parecer de Autorização Prévia.
A cidade de Cruzeiro localiza-se no Vale do Paraíba, no centro do principal eixo sócio-econômico do País, entre as metrópoles de São Paulo e do Rio de Janeiro. A Escola oferece atualmente os Cursos de:

( Educação Física  –  Bacharelado e Licenciatura.

( Normal Superior com Habilitações em Educação Infantil e Magistério nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental.

( Fisioterapia.
O Regimento da Instituição foi aprovado pelo Parecer CEE nº 594/99, mas foram apresentadas novas alterações que estão tramitando neste CEE. Cópia do Regimento está anexada de fls. 22 a 55.

O diretor é Prof. Dr. Renato de Souza Almeida e o futuro Coordenador do Curso, responsável pelo Projeto Pedagógico, Prof. Oswaldo Célio Lage.

No item Instalações Físicas, a Instituição descreve a situação das dependências da Faculdade (fls.10) e informa o projeto de construção iniciado pela Prefeitura quando o Curso de Enfermagem foi aprovado previamente. Descrevem, ainda (fls. 11), a sede e o anexo.

As Especialistas informam (fls. 320) que já há disponibilidade de utilização de mais onze salas de aulas, com mobiliário novo, destinadas ao Curso de Enfermagem. Inspecionaram os Laboratórios de Informática, Enfermagem, Fisioterapia, Anatomia, Histologia, Bioquímica, Farmacologia, Fisiologia e Parasitologia e os consideram em condições de receber o Curso.

A biblioteca teve sua área física triplicada, com a reforma e ampliação, está dividido entre espaços para estantes, consulta em sistema fechado e empréstimo, espaço comum de leitura e 06 boxes para leituras individuais. O ambiente é climatizado e agradável, com capacidade adequada para a proposta. Possui em seu quadro funcional uma Bibliotecária e concurso aberto para contratação de mais uma. 
O acervo atual é de 3.929 volumes, 248 fitas de vídeo e os periódicos e jornais disponíveis estão relacionados às fls. 12. O acervo para o Curso é atual e encontra-se em no adequado para as primeiras séries. É importante salientar que há necessidade de desenvolver sistemas on line de acessos e serviços.
O Plano de Carreira para o Corpo Docente consta de fls. 13 a 21. O Quadro com a relação dos docentes, indicando disciplinas, professores, titulação, instituição e área de formação consta às fls. 146 e 147. Transcrevemos abaixo um quadro demonstrativo da situação atual dos docentes:

	Titulação
	Nº
	%

	Doutores
	07
	38,88%

	Mestres
	09
	50,00%

	Especialistas
	02
	11,12%

	Total
	18
	100%


O CURSO DE ENFERMAGEM

	Vagas 
	Diurno: 60

Noturno: 60

	Carga Horária
	3.500 horas




O PROJETO PEDAGÓGICO 

O perfil do egresso/profissional de Enfermagem foi traçado tomando orientação na Resolução CNE/CES nº 03, de 7-11-2001, que institui Diretrizes Curriculares do Curso.

“O Curso tem como perfil do formando egresso/profissional: Enfermeiro com formação generalista, crítica e reflexiva. Profissional qualificado para o exercício de Enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios éticos, capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, identificando as dimensões bio-psicossociais de seus determinantes. Capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser humano”.
Os Objetivos Gerais e Específicos são apresentados de fls. 59 a 61. As competências e habilidades gerais que o enfermeiro deve ser dotado estão de acordo com o art. 4º da Resolução CNE/CES nº 3, cuja cópia está anexada de fls. 185 a 190.

A nova Organização Curricular explicitando os conteúdos consta às fls. 411 a 413 e o ementário das disciplinas de fls.76 a 144, tem equivalência de 20 semanas/semestre.

Foi alterada nos termos solicitados pela Comissão de Especialistas para o atendimento à Resolução CNE/CES no 2, de 18 de junho de 2.007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à  integralização  e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. Pode ser resumida como segue: 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA TEÓRICA.............................2.360 horas

TOTAL DE CARGA HORÁRIA PRÁTICA.............................1.040 horas

TOTAL DE CARGA HORÁRIA DESTINADA AO TCC ...........100 horas

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO...............................3.500 horas

Consta, além do Termo de Compromisso referente à instalação do Curso, de fls. 359 e seguintes, as notas de compras dos livros, fotos dos laboratórios existentes, observando-se que foram cumpridos integralmente os termos do compromisso.

A Comissão de Especialistas, após analisar os autos e realizar visita in loco, emitiu seu Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 319 a fls. 324, propondo algumas alterações que foram cumpridas pela Instituição, conforme acima informado. A conclusão do referido Relatório foi emitida nos seguintes termos:

“Com base na análise detalhada de cada item e na visita realizada, com as entrevistas realizadas com os dirigentes e docentes emitimos Parecer Favorável à autorização definitiva de funcionamento do Curso de Enfermagem junto à Escola Superior de Cruzeiro.”

Por todo o exposto, sou de Parecer favorável ao pedido de Autorização de funcionamento do Curso de Bacharelado em Enfermagem. 

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso de Bacharelado em Enfermagem, da Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes”.
A autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de Fevereiro de 2007.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de março de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                                                             Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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